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RESUMO

Esta pesquisa visa o estudo da formação de educadores matemáticos da Universidade Católica de Brasília-UCB. Foi escolhido apenas um seguimento, para facilitar o estudo devido o tempo para realizá-lo. Foi investigada a educação oferecida pela universidade aos discentes segundo suas próprias opiniões, sendo essas relacionadas aos Parâmetros Curriculares Nacionais, as Diretrizes Curriculares Nacionais e ao Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Católica de Brasília. 

No desenvolvimento desta pesquisa, o caminho escolhido foi de um estudo de caso, tendo como finalidade o desenvolvimento de trabalho em campo para a coleta de informações que os estudantes possuem sobre sua própria formação. Ao longo da coleta procuramos nos manter imparcial a fim de não influenciar no resultado final da pesquisa. O público alvo foram os estudantes do curso de Licenciatura em Matemática da UCB localizada em Taguatinga Sul. Feita a análise dos dados obtidos com a pesquisa, procuramos relacioná-los aos documentos oficiais que nos mostram as competências e habilidades que os graduandos deveriam ter adquirido ao término do seu curso. Embora não seja possível apresentar um resultado seguro sobre as informações coletadas, devido à análise de um só segmento, a maioria dos discentes considera-se competentes e habilitados a exercer sua profissão. 

Este trabalho foi bastante enriquecedor, pelo prazer com que foi desenvolvida a pesquisa que considerei muito importante para minha prática profissional. Entretanto o principal benefício que trouxe foi nos mostrar os pontos, segundo os discentes, onde o curso poderá melhorar proporcionando uma educação mais completa para seus graduandos.
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1. INTRODUÇÃO

As novas políticas educacionais brasileiras vêm acarretando uma série de modificações nos cursos de formação de professores, principalmente após a implementação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº. 9394/96) e das Diretrizes Curriculares para os cursos de licenciatura.

O curso de Licenciatura em Matemática vem sofrendo várias mudanças para melhoria de seu ensino propondo assim a seus novos discentes uma maior capacitação para transferência de conhecimento mais qualificado.

Espera-se dos licenciados um domínio dos conteúdos básicos lecionados durante o curso de matemática, além do conhecimento das diversas metodologias, para facilitar a transmissão de um determinado conteúdo, tornando suas aulas mais dinâmicas e participativas, estabelecendo quando possível, a relação existente entre as disciplinas de conteúdos específicos e pedagógicos. Para que isso ocorra faz-se necessário que os professores se atualizem constantemente frente às novas metodologias, conceitos e técnicas. 

Este projeto refere-se a uma pesquisa de cunho bibliográfico sobre a formação de professores e um levantamento de opiniões de estudantes acerca do desenvolvimento de competências docentes. Foram consultados estudantes do 6º ao 8º semestre do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Católica de Brasília.

Este trabalho teve como objetivo conhecer a percepção dos estudantes do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Católica de Brasília – UCB acerca das competências e habilidades que os mesmos desenvolveram ao longo de sua formação, para o trabalho docente no ensino fundamental e ensino médio, analisando-as a partir Diretrizes Curriculares Nacionais - DCNs do Curso de Licenciatura em Matemática, dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs e do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática da UCB, para atuarem como docentes no ensino fundamental e médio.

2.  FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA

A formação específica para o professor de Matemática dos Ensinos Fundamental e Médio teve início, nos meados da década de 30, com o surgimento das primeiras Faculdades de Filosofia, Ciência e Letras. Os primeiros professores a lecionar no curso de Matemática eram, em sua maioria, engenheiros, pois não havia Licenciatura em Matemática. Os docentes tinham que ser aproveitados de outros cursos já existentes. Na formação desses, pode-se destacar a excessiva valorização dos conteúdos matemáticos em seus cursos de origem, aliada a uma concepção absolutista. Segundo Ernest “o conhecimento matemático é feito de verdades absolutas e representa o domínio único do conhecimento incontestável” (apud Cury, 2001) dessa disciplina.

Após várias mudanças nos currículos do curso de Licenciatura em Matemática, por determinação do Ministério da Educação ou das próprias Instituições de Ensino Superior, chegaram-se a uma estrutura que dá ênfase as disciplinas matemáticas nos primeiros semestres do curso e as pedagógicas nos últimos semestres. O conhecimento profundo do conteúdo que ensina o senso crítico para compreender a realidade que o cerca e a realização de pesquisas foi citada por Vasconcelos (apud Cury, 2001) em relação às capacidades que deveriam ser desenvolvidas pelo professor. Se essas capacidades não são colocadas em prática, corre-se o risco de ao invés de produzir conhecimentos, passar a copiá-los, desmotivando assim os futuros docentes a modificar essa atitude de “meros copiadores” do conhecimento pronto.

Para não se perder as capacidades citadas, fazem-se necessários uma atualização constante não somente sobre conteúdos e conceitos, mais também sobre as novas tecnologias que possam vir a incentivar e estimular o ensino de matemática, principalmente para aqueles estudantes que se encontram desmotivados.

Dentre outras ferramentas que poderiam facilitar o entendimento do estudante e estimular o ensino da matemática, além de auxiliar o desligamento dos professores ao modelo tradicional conservador que prioriza a memorização, a repetição infinita de exercícios e o poder de centralização das ações pedagógicas assimiladas pelo educador, encontram-se os jogos e a história da matemática. Os jogos poderiam ser utilizados como uma ferramenta de transmissão de conhecimento levando o estudante a sentir prazer em aprender e sanar suas dúvidas e curiosidades matemáticas. Esses seriam introduzidos para fixar o conteúdo, diminuindo o bloqueio apresentado por diversos estudantes que receiam e sentem dificuldade de aprender a matéria. Já a história da matemática possui um grande repertório de fontes para a investigação necessária no campo da educação com produção e negociação crítica de significados e ações pedagógicas, face à da diversidade sociocultural que existe com possibilidade de articulação em contexto de áreas diversas, pois além de ser permitido ao professor em uma maior evolução de seu trabalho educativo, ele terá condições de suprir as dúvidas que poderão surgir de seus estudantes ao relacionarem as idéias matemáticas desenvolvidas em sala de aula com suas origens.

Ao incentivar a participação do estudante, causa-se uma motivação do mesmo pela matéria, dinamizando as relações entre estudante e professor facilitando assim a comunicação entre ambos. O educando começaria a ver o professor como um aliado para sua formação e não obstáculo, passando a se sentir responsável por aprender.

Segundo Paulo Freire (apud Bicudo, 1999) “o educador não é aquele que deposita o conhecimento na cabeça do educando e também não é deixando o educando sozinho que o conhecimento brota de forma espontânea”. Isso significa que passam despertar o interesse do discente, deve-se dar a ele oportunidade de reconstruir as relações existentes no objeto de conhecimento.

As novas metodologias, entre outras coisas, poderiam elevar a construção de conhecimentos, visando às elaborações pessoais dos estudantes promovendo seu saber. As aulas seriam compostas por situações escolhidas com a devida participação dos docentes, onde eles realizariam atividades ou até mesmo resolução de problemas ligados ao cotidiano para alcançar seus objetivos.

Segundo Perrenoud (1999) o conhecimento utiliza-se dos conhecimentos prévios do estudante objetivando inserí-lo no contexto histórico, social e cultural. O professor que trabalha nessa perspectiva deve ter claros os conteúdos e procedimentos de maneira que essas ferramentas proporcionem a utilização de várias fontes de informação.

Para o uso das tecnologias, dos recursos lúdicos, da história da matemática e de outras metodologias é necessário que o professor desenvolva competências para com elas trabalhar.

3. COMPETÊNCIA

As competências devem ser definidas de acordo com as situações em que os estudantes deverão ser capazes de compreender e dominar no contexto escolar e na vida pessoal. Sendo assim, o professor deve estar aberto ao diálogo e as intenções, para exercer papel relevante, pois depende de sua atuação, compreensão e de sua responsabilidade profissional facilitar ou dificultar o processo de aprendizagem do estudante.

Essa postura do educador faz do processo ensino-aprendizagem um meio mais dinâmico, flexível, possibilitando realmente uma aprendizagem duradoura, eficaz, que tem como conseqüência a construção de competências.

Segundo Perrenoud (1999, p.7.) competência é “uma capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de situação, apoiada em conhecimentos, mais sem se limitar a eles”. Já Melo (apud Cury, 2001) define competência como “organizadora da relação entre conhecer e agir”. A competência não prescinde da dimensão da prática ou ação afim de que, além do conhecimento, sejam mobilizados afetos e intenções envolvidas na prática e os valores necessários à tomada de decisão para agir. Logo, ser capaz é muito mais do que ter informação para agir. Implica ainda o julgamento das ações que estão sendo desenvolvidas, e seu ajustamento em mente.

4. PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS PCNs – ENSINO MÉDIO

O Ensino Médio deve ser voltado para a universalização da Educação Básica almejando desenvolver o saber matemático, cientifico e tecnológico como condição de cidadania e não como privilégio de especialistas. O aprendizado deve-se realizar pela participação ativa individual e do coletivo educacional numa prática de construção cultural.

O aprendizado das Ciências e Matemática pretendem desenvolver atitudes e valores, por meio de atividades dos estudantes, como discussões, leitura, observações, experimentações e projetos. Além de identificar os elementos essenciais de tecnologia e utilizá-los como conteúdos vivos e como objetivos da educação.

É muito importante observar que cabe ao docente estar ciente da matéria de suas disciplinas sendo que essa deve encontrar-se compatível com os objetivos definidos no projeto pedagógico, favorecendo assim as condições necessárias aos estudantes para que se tornem agentes do aprendizado.

5. DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS – DCNs

O principal objetivo dos cursos de Licenciatura em Matemática consiste na formação dos docentes para atuarem nas séries finais do Ensino Médio e Ensino Fundamental. Formação essa que busca o total conhecimento da compreensão dos significados e dos conceitos Matemáticos para que eles possam ser contextualizados corretamente.

Assim as diretrizes têm como objetivo específico:

· Servir como orientação para melhorias e transformações na formação do Bacharel e do Licenciado em Matemática;

· Assegurar que os egressos dos cursos credenciados de Bacharelado e Licenciatura em Matemática sejam utilizados de modo essencial, assim como para um processo contínuo de aprendizagem.

Os programas de Bacharelado e Licenciado em Matemática devem proporcionar diferentes formações para os seus licenciados, visando assim o profissional que deseja seguir uma carreira acadêmica, ou aquele que deseja partir para o mercado de trabalho não acadêmico e que necessita, portanto de uma sólida base de conteúdos matemáticos e principalmente de uma formação mais flexível considerando as áreas de aplicação.

6. PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE LICENCIAURA EM MATEMÁTICA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA

O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática – PPCM da Universidade Católica de Brasília – UCB “busca garantir a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, a flexibilidade curricular, a formação integral do cidadão, a interdisciplinaridade e a articulação entre teoria e prática”.(PPCM, p.7.).

Esse curso tem como objetivo geral “formar docentes dentro da ética e com capacidade de questionar os conhecimentos recebidos e que possuam um desenvolvimento integral e harmonioso que consiste nas faculdades humanas”. (PPCM, p.23.). O mesmo tem como compromisso introduzir seus estudantes no acompanhamento da evolução científica – tecnológica do mundo envolvendo a matemática nas evoluções que estão surgindo.

O perfil do educador matemático a ser formado é aquele que acompanha as evoluções educacionais, sociais, cientificas e tecnológicas da atualidade, exercendo de forma crítica, correspondendo-se com os valores éticos, com visão cristã e humana do cidadão, alcançando assim o principal objetivo da Licenciatura em Matemática proposto pelo curso.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais – DCNs para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena atualmente o panorama da educação nós revela grandes desafios educacionais. Nas últimas décadas, esses desafios têm motivado a mobilização dos cidadãos civis que visando à melhoria da educação básica vêm realizando estudos e pesquisas além da implementação de políticas educacionais, por estados e municípios; orientadas por essa discussão social e acadêmico. 

A seguir destaca-se o perfil específico para os formandos do curso de Licenciatura em Matemática fortalecido com o perfil do Parecer CNE/CP nº. 28/2001, que destaca as seguintes particularidades para o Licenciado em Matemática.

· “Visão de seu papel social de educador e capacidade de se inserir em diversas realidades com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos.

· Visão da contribuição que a aprendizagem da matemática pode oferecer à formação dos indivíduos para o exercício de sua cidade.

· Visão de que o conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos, e consciência de seu papel na superação dos preconceitos, traduzidos pela angustia, inércia ou rejeição, que muitas vezes ainda estão presentes no ensino-aprendizagem da disciplina” (PPCM pg. 21).

Além dessas, destaca-se as particularidades ressaltadas “nas diretrizes 2002 do exame Nacional de Cursos, Portaria nº. 344, de 06/02/2002, publicada no D.O. de 07/02/2002, onde o graduando deve apresentar o seguinte perfil”:

a) capacidade de expressar-se com clareza, precisão e objetividade;

b) capacidade de compreensão e utilização dos conhecimentos matemáticos; 

c) capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares e de exercer liderança;

d) visão histórica e crítica de Matemática;

e) capacidade de avaliar livros-texto, estruturação de cursos e tópicos de ensino de Matemática;

f) capacidade de estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas de conhecimento;

g) capacidade de aprendizagem continuada, e de aquisição e utilização de novas idéias e tecnologias;

h) capacidade de interpretar dados e textos matemáticos (PPCM pg.21)

Portanto percebe-se a necessidade de uma melhora na capacitação dos professores, pois ser educador não é apenas dar aula. Pelo contrário, o ensino – aprendizagem deve ir além da mera automatização de procedimentos onde o professor finge que ensina e o estudante finge que aprende.

Para que isso ocorra é necessário que o professor de Matemática seja um educador, um investigador, aquele que busca recursos que favoreceram a realização de algo que vale a pena.

7. METODOLOGIA

Para a elaboração desse projeto foi realizada uma pesquisa de cunho bibliográfico com a finalidade de desenvolver um trabalho de campo para a coleta de percepções que os estudantes têm sobre sua própria formação.

Essa coleta foi a partir de um questionário aplicado a 60 estudantes que estavam cursando, do 6º ao 8º semestre do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Católica de Brasília.

O questionário era composto de 21 questões de múltiplas escolhas, as quais o estudante deveria marcar a afirmativa que mais se adequava a suas percepções sobre sua formação.

As questões relatavam competências e habilidades previstas no Projeto Pedagógico do Curso e os estudantes deveriam dizer se sentiam muito capaz, capaz, mais ou menos capaz, pouco capaz ou incapaz em relação a cada competência descrita.

8. ANÁLISE DE DADOS

O questionário foi aplicado a sessenta estudantes dos semestres finais do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Católica de Brasília, com objetivo de conhecer a percepção desses acerca das competências e habilidades que os mesmo desenvolveram ao longo de sua formação para o trabalho docente no Ensino Fundamental e Médio.

Após analisar as respostas, foi possível perceber que, de maneira geral, os licenciandos consideram-se capazes em relação às questões abordadas. O que sugere acreditar que o curso vem propiciando o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas.

Talvez a análise desse questionário possa estar contaminada, visto que não foi possível, devido ao pouco tempo, entrevistar todos os estudantes, nem os professores para se ter uma informação mais ampla desse assunto.

A figura 1 ilustra os resultados analisados.

Abaixo se encontram analisadas as quatro questões que obtiveram a melhor avaliação segundo os estudantes.

1) Capacidade de trabalhar em equipe com diversas áreas do conhecimento.

76,67% dos entrevistados classificaram-se muito capaz ou capaz.

Essa capacidade pode ter sido adquirida nas disciplinas onde os estudantes do curso de matemática se encontram com estudantes de diversas áreas tais como, ética em matemática, psicologia aplicada à educação, metodologia cientifica e organização da educação no Brasil.

Essa capacidade é muito importante visto que nas DCNs espera-se que dos novos docentes a capacidade de: trabalhar em equipes multidisciplinares, estabelecer relação entre a matemática e outras áreas do conhecimento e trabalhar na interface da matemática com outros campos do saber.

As novas exigências feitas aos profissionais devido às mudanças que se vive atualmente, entre outras coisas exigem o intercâmbio que combine imaginação e ação; com capacidade de buscar novas informações e saber trabalhar com elas. O licenciando deve aprender a tomar iniciativas ao invés de ser unicamente fonte de conhecimento. Deve estar preparado para desenvolver sua profissão de forma contextualizada e em equipes com profissionais não só de sua área, mas também de outras.

2) Capacidade do aprofundamento do conhecimento matemático para o exercício da profissão.

76,67% dos entrevistados consideram-se muito capaz ou capaz.

Possivelmente essa capacidade começou a ser adquirida no ínicio do curso através das disciplinas exatas.

Segundo as DCNs essa capacidade é extremamente necessária já que os professores que atuam na educação básica necessitam desenvolver as seguintes competências e habilidades:

- desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia e a flexibilidade do pensamento matemático dos educandos, buscando trabalhar com mais ênfase nos conceitos do que nas técnicas, fórmulas e algoritmos;

- perceber a prática docente de Matemática como um processo dinâmico, carregado de incertezas e conflitos, um espaço de criação e reflexão, onde novos conhecimentos são gerados e modificados continuamente;

- habilidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação, utilizando rigor lógico-científico na análise da situação-problema;

- educação abrangente necessária do entendimento do impacto das soluções encontradas num conteúdo global e social;

- trabalhar na interface na Matemática com outros campos do saber.

Os professores devem ter um domínio de conhecimento na sua área de atuação de formar que permita a integração de suas experiências anteriores com as últimas aquisições de pesquisa. Caso contrário podem limitar-se ao horizonte dos programas e manuais.

3) Capacidade de elaborar materiais didáticos para serem utilizados no ensino fundamental e médio.

70% dos entrevistados se classificaram muito capaz ou capaz.

Possivelmente essa capacidade foi desenvolvida durante as disciplinas laboratório de matemática, estágio supervisionado e/ou metodologia de ensino de Matemática, onde é proposta aos estudantes a elaboração de materiais didáticos a serem utilizados em sala de aula.

Essa capacidade é de extrema importância na vida docente. As DCNs fazem menção a essa capacidade no seguinte item: analisar, selecionar e produzir materiais didáticos.

Ao utilizarem-se materiais didáticos o professor torna o ensino-aprendizagem mais dinâmico, flexível, possibilitando uma aprendizagem duradoura e eficaz. Fazendo com que a matemática deixe de ser vista como um elenco de fórmulas, axiomas e pressupostos a serem memorizados.

4) Capacidade de utilizar, adequadamente recursos tecnológicos, tais como, calculadoras, computadores, como instrumento de produção e comunicação dos saberes matemáticos numa perspectiva interdisciplinar.

68,33% dos entrevistados consideram-se muito capaz ou capaz.

Essa capacidade pode ter sido adquirida nos mini-cursos ministrados na semana universitária, além das disciplinas cálculo III, cálculo numérico, laboratório de matemática e prática pedagógica. 

Espera-se segundo as DCNs que os discentes adquiram ao longo do curso familiaridade com o uso do computador como instrumento de trabalho, capacidade de compreender, criticar e utilizar as idéias e tecnologias para a resolução de problemas e a habilidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação, utilizando rigor lógico-científico na análise de situação do problema.

O futuro docente deve identificar, sempre que necessário, as ferramentas tecnológicas a serem usadas por meio de utilização do conhecimento de seus elementos e de suas propriedades para contribuir para o ensino de Matemática e desenvolver novas capacidades de ação em sua vida cotidiana. 

Abaixo serão citadas as quatro questões que obtiveram menor percentual, segundo análise dos estudantes.

1) Capacidade de analisar e elaborar propostas curriculares de matemática pela formação adquirida ao longo do curso de matemática da Universidade Católica de Brasília.

55% dos entrevistados consideram-se mais ou menos capaz, pouco capaz ou incapaz.

Esta é uma área que necessita ser mais abordada durante o curso, para preparar melhor seus docentes para a realidade que encontrarão em sua vida profissional, pois segundo as DCNs, ao sair da Universidade os docentes devem ter adquirido a capacidade de elaborar proposta de ensino aprendizagem de Matemática para a educação básica e analisar criticamente propostas curriculares de Matemática para a educação básica.

Para que isso venha ocorrer é necessário que o licenciando compreenda e utilize os conceitos, os procedimentos e as estratégias matemáticas para a interpretação, a valorização e a produção de informações e de mensagens.

2) Capacidade de compreender o caráter aleatório e não determinístico dos fenômenos materiais, sociais e utilização de instrumentos adequados para medida, determinação de amostra e cálculo de probabilidade.

45% dos entrevistados classificam-se como mais ou menos capaz pouco capaz ou incapaz.

A parte de probabilidade do curso não apresenta um bom resultado e deve ser mais trabalhada pelos docentes para somar as dificuldades desses estudantes, visto que nas DCNs, espera-se dos novos docentes o conhecimento de questões contemporâneas; educação abrangente necessária ao entendimento do impacto das soluções encontradas num contexto global e social, e capacidade e compreender, criticar e utilizar as idéias e tecnologias para a resolução de problemas.

Para que essa porcentagem melhore o licenciando deve compreender e explicar fenômenos e situações do mundo atual, por meio da utilização de estratégias, progressivamente sistemáticas e complexas, na busca, no armazenamento e no tratamento da informação, da formulação de conjecturas, da exploração de suas alternativas e de suas representações gráficas e numéricas.

Além de elaborar estratégias pessoais de estimativas, de cálculo mental e de orientação espacial, por meio de raciocínio lógico, para a resolução de problemas cotidianos simples.

3) Capacidade de inserir-se em diversas realidades, com sensibilidade para interpretar ações dos educandos do sistema fundamental e médio.

45% dos entrevistados classificaram-se mais ou menos capaz, pouco capaz ou incapaz.

Essa capacidade é muito importante, pois na vida profissional, o professor se deparará a cada dia com uma situação nova envolvendo essas realidades. Segundo as DCNs os discentes devem adquirir no decorrer do curso uma educação abrangente necessária ao entendimento do impacto das soluções encontradas num contexto global e social, desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia e a flexibilidade do pensamento matemático dos educandos, buscando trabalhar com mais ênfase nos conceitos do que nas técnicas, fórmulas e algoritmos além de perceber a prática docente de matemática como processo dinâmico, carregado de incertezas e conflitos, um espaço de criação e reflexão, onde novos conhecimentos são gerados e modificados continuamente.

O licenciando deve ser capaz de reconhecer o valor da atitude, como a exploração de diferentes alternativas, a convivência da precisão, a visão crítica, a perseverança na busca de soluções, a necessidade de verificação, o questionamento das operações intuitivas, o encadeamento coerente de argumentos, a detecção de incorreções lógicas e a abertura de novas idéias.

4) Capacidade de análise crítica de textos matemáticos e criação de formas alternativas para sua utilização no ensino fundamental e médio.

41,67% dos entrevistados consideram-se mais ou menos capaz, pouco capaz ou incapaz.

Essa é uma área que deve se ter mais atenção do curso, por ser tratar de uma capacidade indispensável na vida docente.

Segundo as DCNs os estudantes devem ter adquirido ao término do curso a capacidade de expressar-se escrita e oralmente, com clareza e precisão, capacidade de compreender, criticar e utilizar as idéias e tecnologias para a resolução de problemas, analisar criticamente propostas curriculares de Matemática para a educação básica e desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, autonomia e flexibilidade do pensamento matemático dos educandos, buscando trabalhar com mais ênfase nos conceitos do que nas técnicas, fórmulas e algoritmos. 

Para que isso ocorra o estudante deve adquirir ao longo do curso a capacidade de analisar informações provenientes de diferentes fontes, utilizando ferramentas matemáticas, na formação da opinião própria que permita uma expressão crítica, em problemas atuais.

Além de expressar-se oral, escrita e graficamente, sempre que necessário, em situações suscetíveis de serem tratados matematicamente, mediante a aquisição e o manejo de vocabulário especifico, de terminologia e de notações matemáticas.

Na figura 1 encontra-se o gráfico que representa as porcentagens encontradas através do questionário para a elaboração desse artigo.




Figura 1 – Representação Gráfica da análise geral dos dados obtidos através questionário em relação às competências e habilidades adquiridas (segundo os próprios estudantes) ao longo do curso pelos licenciando de Matemática da Universidade Católica de Brasília

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho foi bastante enriquecedor, pelo prazer com que foi desenvolvida a pesquisa que considerei muito importante para minha prática profissional. Entretanto o principal benefício que trouxe foi nos mostrar os pontos, segundo os discentes, onde o curso poderá melhorar proporcionando uma educação mais completa para seus graduandos.

Diante do que foi analisado pode-se concluir que, a maioria dos 60 estudantes entrevistados, consideram-se capacitados, de acordo com as normas das Diretrizes Curriculares Nacionais, dos Parâmetros Curriculares Nacionais e do Projeto Pedagógico do Curso de Matemática da Universidade Católica de Brasília, para exercerem sua profissão adequadamente. É importante lembrar que esta conclusão foi alcançada analisando apenas um segmento, o estudante.

Este trabalho seria mais enriquecido, se houvesse tempo para analisar as idéias dos docentes sobre o curso, além de pesquisar esse tema em outras Universidades. Entretanto, esse será objeto para futuras pesquisas.

Porém isso não quer dizer que, o curso de Licenciatura tenha todas as qualidades adequadas, pelo contrário, pode-se melhorar ainda mais visando ajudar aqueles estudantes que se encontre com dificuldade em algumas áreas.

É importante que na elaboração do novo currículo se tome cuidado para não retirar as disciplinas que se encontram com alto índice de entendimento dos estudantes. Além de melhorar aquelas nas quais eles encontraram maiores dificuldades de compreender.
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